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pelo Humanismo, que o prelado consegue inserir na sua cultura religiosa e absorver ainda o saber 
profano. O ensaísta consegue, através da leitura dos Diálogos, observar os autores humanistas 
consultados, neles se inserindo o próprio Erasmo. O saber e as obras consultadas por Amador 
Arraiz são ‑nos dadas por este ensaísta através do exemplo do Diálogo 4º Glória e Triunfo dos Lusitanos. 
Aqui, Amador Arraiz descreve a nossa Península bem como os descobrimentos e conquistas dos 
portugueses usando as leituras realizadas por Pompónio Mela, Plínio, Valério Máximo e Estrabão. 
Mas além dos humanistas europeus, Aníbal Pinto de Castro repara em autores portugueses de 
nomeada que vão de um João de Barros a Garcia da Orta. Este ilustre docente constata o uso do 
vernáculo em vez do latim por ser “obra mais útil e aprazível”.
SãO JOSé, Joaquim de
Até Roma: uma viagem com devoção, força e árdua. Diário de Frei Joaquim 
de S. José em 1750.
Introd ., estudo, transcrição, notas, apêndices e índices de Maria Luísa Cabral . 
Lisboa: Biblioteca nacional de Portugal, 2011 . 207 p .
E R n E S T O  J A n A
A obra dada à estampa pela Biblioteca Nacional de Portugal está incluída no seu plano 
de publicações de fontes, sendo a presente um diário de viagem. Maria Luísa Cabral foi uma de 
muitos investigadores que já tinham consultado este manuscrito e o tinham relacionado com a 
obra do célebre Frei Manuel do Cenáculo. Voltou a este documento para o estudar afi ncadamente 
e, vendo que era importante, dispôs ‑se a publicá ‑lo.
O códice está depositado na Biblioteca Pública de Évora e já foi alvo de referência por 
parte de diversos investigadores, desde o próprio Cenáculo até Gama Caeiro e Brigola. A autoria, 
elemento primordial para qualquer investigador, era dada ao próprio Frei Manuel do Cenáculo. 
O próprio conceito de biblioteca tinha um novo entendimento, se este manuscrito fosse de Frei 
Manuel do Cenáculo.
A organizadora começa, pois, por se debruçar sobre a identifi cação do documento e a 
atribuição da autoridade (p. 17 a 34). Para isso, houve a necessidade de mergulhar na vida e obra 
de Frei Manuel do Cenáculo e ler os trabalhos sobre ele publicados. Logo aí, Maria Luísa Cabral 
depara ‑se com as referências de Inocêncio da Silva que se fundamenta em Francisco Morato. A 
descrição destes indicia que este Diário parece estar truncado. Hoje apresenta ‑se com 80 páginas, 
podendo faltar 113 páginas manuscritas. Efetivamente, cotejando com o que foi agora publicado, 
observa ‑se que o relato é interrompido, não havendo uma razão aparente para tal facto. É ainda o 
mesmo Francisco Morato que lança a confusão na atribuição da autoria, dando ‑a a Frei Manuel 
do Cenáculo, atribuição que foi seguida por muitos até ao presente. A organizadora desta obra 
dá ‑nos a conhecer quatro argumentos para colocar a autoria em Frei Joaquim de S. José. Desde 
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logo, a menção expressa da autoria no início do manuscrito. O segundo argumento prende ‑se com 
as palavras de Frei Manuel do Cenáculo no “Elogio” fúnebre que fez a Frei Joaquim em 1757. O 
terceiro argumento é colhido na leitura do manuscrito, em que o redator menciona por quatro vezes 
Frei Manuel do Cenáculo. Num dos momentos, o autor e Frei Manuel do Cenáculo partilham o 
mesmo quarto no 25º dia da jornada para Roma. Um último argumento é aduzido pela Dra. Maria 
Luísa Cabral ao confrontar as caligrafias de Frei Joaquim de S. José e de Frei Manuel do Cenáculo.
A organizadora do presente volume chama igualmente a atenção para o facto de estarmos 
perante registos e observações de viagens muito cuidados, o que permite definir os traços psicológicos 
do autor, bem como a qualidade das refeições e os preços cobrados. Parte depois para os registos 
de refeições durante toda a viagem, chamando a atenção para a qualidade do tratamento com 
que é mimoseado ou a fraca atenção que lhe dispensam tanto ao nível gastronómico como nas 
estalagens em que pernoita. A beleza da paisagem também é mencionada amiúde. A atenção de 
Frei Joaquim prende ‑se ainda com os bons exemplares arquitetónicos e com os estabelecimentos 
de ensino. Desloca ‑se propositadamente à Universidade de Bolonha, à Biblioteca Régia de Madrid 
ou à Universidade de Alcalá. Chega ao pormenor de referir que a Biblioteca de Madrid tem no 
seu acervo cerca de 70.000 volumes.
Um outro pormenor que Maria Luísa Cabral destaca é a prática religiosa depois de Trento, 
através de uma narrativa muito voltada para as questões de religião, omitindo as questões políticas 
(p. 37) e mundanas. Tem bastante relevo no diário a veneração das relíquias, de que a coordenadora 
da obra nos dá vastos exemplos (p. 41 ‑44). Maria Luísa Cabral chama ainda a atenção para o facto 
de existir um desvio no caminho Lisboa ‑Roma. A rota, previamente delineada em Lisboa, leva 
os seis religiosos até aos Altos Alpes passando pelo Piemonte. Aqui lembra as palavras de Diogo 
Ramada Curto quando este falava que existiam bastantes livreiros em Turim, pelo que pode ser 
esta a razão de tal desvio (p. 38 ‑39). Como não podia deixar de ser, tem que ser abordada a questão 
da literatura de viagens, sendo neste capítulo chamado à atenção que o diário é um “documento 
contemporâneo de momentos significativos para a história da cultura portuguesa na segunda 
metade de Setecentos” (p. 45). O 5º capítulo é dedicado a explicar as vantagens intelectuais de 
ler um relato de viagens (p. 53 ‑57). Aqui se referem a qualidade e a quantidade das obras que 
mencionam Portugal, não esquecendo de enquadrar o presente “Diário” e algumas das situações nele 
relatadas, como são os casos das descrições sobre os alojamentos neste manancial de informações 
que a literatura de viagens incorpora. Um último aspeto mencionado pela organizadora é o dos 
custos de viagem e/ou de vários aspetos dela (p. 75 ‑76).
A transcrição do “Diário” ocupa naturalmente boa parte da obra (p. 83 ‑165), a que se 
seguem os apêndices e índices. Aqui, a coordenadora teve o enorme cuidado de nos oferecer um 
apêndice com os dias de jornada e locais visitados, incluindo os pontos religiosos de interesse, 
um índice geográfico, hagiológico e onomástico bem como um interessantíssimo índice de locais 
de culto (p. 185 ‑190). É um diário setecentista, que é publicado em boa hora, a que se junta um 
bom trabalho de organização e coordenação de Maria Luísa Cabral.
